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-o kegimeino-Comum. das Es- 	durante este início de ano letivo 
cPás, proposto em janeiro pela-1—.:..aumentou a pressão para que os 
Secretaria Municipal de Educa- professores da Prefeitura acei-
ção de São Paulo, completou fitassem o conceito de "interdisci- 
do,is meses. Pelo documento, plinaridade", projeto que visa 
termina a divisão tradicional de 2.,unir o conteúdo programático 
oito séries no primeiro grau,.,..„de todas as- disciplinas em torno 
reorganiladas a partir de ciclos. ide temas comuns chamados de 
Elimina-se a possibilidade de co  'geradores". Os professores re- 
réprovação ao final de cada ano, sistem à curiosa troca de função, 
hipótese admitida só ao final de LU uma vez que passam a desempe-
c'ák ciclo:. o aluno da escola 1::3nhar o papel de pesquisadores, 

	

r:riíjnicipal de São Paulo só pode 	primeiro em sala de aula e, de- 
,$) n-  provado na 	e séries 	pois , de porta em porta à procu- 
c1/2 eAsino fundamental. Ao mes- Zra do "tema" que mais preocupe 
inO,:empo, a avaliação expressa 1—a comunidade, em que vivem 
em-, símbolos quantitativos é Znseus alunos. Assim, por exem- 
Substituída por três conceitos um córrego poluído que 

	

sérriestrais: "plenamente satisfa- 	prejudique a comunidade, de- 

	

tório", "satisfatório" e "não sa- 	pois de pesquisado e tabulado 

	

tisfatório". Como aos pais foi 	pelo professor como "tema", 

	

proinetido que ao final de cada 	transforma-se em conteúdo dis- 

	

PiMestre seriam todos informa- 	ciplinar exclusivo das aulas da- 

	

dos do desempenho de seus fi- 	quelas crianças. Em tempo, cabe 

	

lhos. e a aprovação desse Regi- 	ao educador também "transfor- 

	

rnelto foi em caráter provisório 	mar a realidade", organizando a 

	

pelo Conselho Estadual de Edu- 	população para "resolver" o 

	

cação — com reavaliação da 	problema. A maioria dos pro- 

	

decião marcada para julho —, 	fessores da rede municipal está 

	

vale notar que o saldo da refor- 	'rejeitando a "metamorfose" ofi- 

	

ma proposta não chega a ser 	cial de sua profissão... 
favorável. 	 A resistência do magistérió 

	

Experientes educadores têm 	municipal ao novo regimento 

	

Pedido prudência em sua execu- 	demonstra o respeito do educa- 

	

ção pela melhor preparação da 	dor pelo educando. A reação 

	

Rede para que os ciclos não se 	dos mestres privilegia a pedago- 

	

rothem "simples aprovação em 	gia em detrimento da ideologia, 

	

ro'assa". Essa mesma posição foi 	pensando em primeiro lugar na 

	

adotada pelo Sindicato dos Pro- 	criança. E esta, no entanto, a 

	

fessores do Ensino do Municí- 	perspectiva educacional da "ad- 

	

pio. Não foram poucas as vozes 	ministração democrática e po- 

	

que denunciaram a pressa na 	pular" de São Paulo? 
implantação da reforma como 
Min decisão mais polifica do 
qu pedagógica, visando à mera 
Contenção artificial dos índices 
de repetência e evasão. Ao lon-
gkdeste primeiro bimestre, os. 
prpfessores procuravam nos 
Núcleos de Ação Educativa (o 
novo nome das antigas Delega-
cias de Ensino Municipal) orien-
t-ição quanto ao conteúdo curri-
cular básico de cada ciclo, inclu-
s : ve para daí tirar os critérios de 
avaliação a serem apresentados 
a..Qs pais. Procura vã... 

Merece registro, também, que 


